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RESUMO 
Este artigo é uma síntese de dos relatórios Programa de Bolsa de Iniciação Cientifica- PIBIC desenvolvidos no ano de 2018. Tivemos como objetivo, o mapeamento, estudo e difusão de Práticas de Aprendizagem Integradoras, Inclusivas e criativas que promovam a valorização do conviver e aprender com a diversidade. Como caminho metodológico desta pesquisa de cunho qualitativo, em uma pesquisa-ação participante, mapeamos práticas de aprendizagem integradora em 4 escolas de Ensino fundamental. Ainda,  ofertamos um curso presencial com 20h cada sobre “Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas. Como públicos para os cursos tivemos 30 sujeitos, sendo professores do Ensino Fundamental1 da rede pública de Alagoas e graduandos da UFAL dos cursos de licenciatura em Pedagogia, Psicologia e áreas afins, mestrandos e doutorandos em educação. Tal curso se propôs a fomentar práticas de aprendizagem integradoras, inclusivas e criativas para serem trabalhadas em diferentes espaços e tempos de interação social. Tais práticas tiveram como produto a materialização do sentir, pensar e agir que reverberem como atitudes inclusivas e ecoformadoras. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão, criatividade,  práticas de aprendizagem integradora
This article is a synthesis of the Scientific Initiation Grant Program - PIBIC reports developed in 2018. Our objective was to map, study and disseminate Integrative, Inclusive and Creative Learning Practices that promote the value of living and learning with diversity. As a methodological path of this qualitative research, in a participant action research, we mapped integrative learning practices in 4 elementary schools. We also offered an in-person course with 20 hours each on "Integrated and Inclusive Learning Practices. As publics for the courses we had 30 subjects, being teachers of the Elementary School1 of the public network of Alagoas and UFAL undergraduates of the degree courses in Pedagogy, Psychology and related areas, master students and doctoral students in education. This course aimed to foster integrative, inclusive and creative learning practices to be worked in different spaces and times of social interaction. Such practices had as a product the materialization of feeling, thinking and acting that reverberate as inclusive and eco-training attitudes. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este artigo é uma síntese de dos relatórios Programa de Bolsa de Iniciação Cientifica- PIBIC desenvolvidos no ano de 2018. Nele refletimos brevemente sobre a pesquisa desenvolvida e suas repercussões.
De acordo com o senso do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE, 2010) cerca de 24% da populaça5o brasileira tem algum tipo de deficiência. Presentemente,  temos uma amplitude, visibilidade e a atuação de pessoas com algum tipo de deficiência em diversos espaços: social, laboral, educativo, cultural etc.  Por conseguinte e como consequentemente (recursivamente), as políticas educacionais no Brasil, neste momento, têm enfocado a questão da sociedade para todos, “educação para todos” e uma “escola para todos” (Pátria Educadora), ainda, completa Alves (2016) “de um mundo no qual caibam muitos mundos”. Segundo Alves (2013) vários documentos nacionais e internacionais como a Declaração de Salamanca, a Conferência da Guatemala, a Convenção Interamericana para a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra a Pessoa portadora de Deficiência, a Declaração de Locarno, a Convenção das Organizações das Nações Unidas (ONU) sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, entre outros documentos e decretos nacionais, bem como, a Constituição Federal do Brasil, a LDBN 9394/96 a Lei Brasileira de Inclusão- LBI (2015) garantem e enfatizam os direitos da pessoa com deficiência de estar em todos os espaços de interação social. Dentro da perspectiva da diversidade, alia-se a conscientização às leis, para trazer-nos mais força e possibilidades na construção de um mundo para todos, contribuindo para a construção de muitos laços e espaços de convívio social com todos e para todos. Ainda, cabe deixarmos claro que a educação é um direito de todos e que a escola deve ser para todos. Bem como, cabe defender o direito dos sujeitos, em sua diversidade-gênero, etnia, condição física, social ou econômica- de atuarem em todos os espaços sociais, educacionais culturais, políticos etc. (ALVES, 2009).

Sabemos entretanto, que a garantia de acesso e permanência na escola da pessoa com deficiência têm sido motivo de lutas intensas em razão do não seguimento às recomendações encontradas nos diversos documentos aqui citados. Muitos sujeitos com deficiência se encontram fora da escola por inúmeras razões: desde a falta de acessibilidade em seus múltiplos aspectos (pedagógico, arquitetônico etc.). Temos consciência de que uma inclusão verdadeira não está apenas no papel. Está para além disso: quando se cumpre normas por obrigação e não por conscientização, em muitos casos o que deveria ser inclusão, torna-se uma exclusão velada. Inclusão não se faz somente com leis, regras, normas, eliminações de barreiras físicas. Como diz Alves (2016), inclusão se faz essencialmente na aceitação do outro como “legítimo outro” e também na aceitação de “si mesmo” como legítimo, único, singular, fio da “Teia da Vida” (CAPRA, 1999), interligado a tudo e a todos. Neste sentido, buscando fomentar a utopia de um “educação para todos”, uma “escola para todos”, de “um mundo no qual caibam muitos mundos”. Desta feita, este projeto tem como objetivo geral o mapear, estudar e fomentar Práticas de Aprendizagem Integradoras, Inclusivas e criativas que promovam a valorização do conviver e aprender com a diversidade. 
 Como caminho metodológico desta pesquisa de cunho qualitativo, em uma pesquisa-ação participante, mapeamos práticas de aprendizagem integradora em 4 escolas de Ensino fundamental. Ainda,  ofertamos um curso presencial com 20h cada sobre “Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas. Como públicos para os cursos tivemos 30 sujeitos, sendo professores do Ensino Fundamental1 da rede pública de Alagoas e graduandos da UFAL dos cursos de licenciatura em Pedagogia, Psicologia e áreas afins, mestrandos e doutorandos em educação. Tal curso se propôs a fomentar práticas de aprendizagem integradoras, inclusivas e criativas para serem trabalhadas em diferentes espaços e tempos de interação social.
A escolha metodológica para desenvolver este estudo recaiu sobre a pesquisa qualitativa com abordagem da pesquisa-ação participante (BRANDÃO, 1999; BARBIER, 2002). Foram selecionados como sujeitos interlocutores, 02 estudantes do curso de licenciatura em Pedagogia; 2 estudantes colaboradores do curso de Pedagogia, além de 1 professor colaborador do CEDU-UFAL . Como caminho metodológico, desta pesquisa, através observação participativa; mapeamos práticas de aprendizagem integradora em 4 escolas de Ensino fundamental 1. O instrumento de pesquisa foi criado com base nas categorias expressas por Alves (2016) e no instrumento VADECRIE (TORRE, 2012). Dentro de uma perspectiva da pesquisa-ação participante, ofertamos dois cursos presenciais com 20h cada sobre “Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas. Como público para os cursos tivemos 30 sujeitos, sendo professores do Ensino Fundamental1 da rede pública de Alagoas e graduandos da UFAL dos cursos de licenciatura em Pedagogia, Psicologia e áreas afins, mestrandos e doutorandos em educação. Tal curso se propôs a fomentar práticas de aprendizagem integradoras, inclusivas e criativas para serem trabalhadas em diferentes espaços e tempos de interação social. Para tratamento das informações foram utilizados os registros em arquivos de vídeo, de áudio, fotos e escritos nos portfólios dos bolsistas além do diário de bordo do curso apresentado pelos estudantes e professor.
2 DESENVOLVIMENTO 

Para aprofundar os conhecimentos, realizou-se um levantamento bibliográfico e revisão da literatura, para aprofundamento das discussões teóricas e metodológicas em torno do assunto a ser investigado. Os conteúdos estudados foram discutidos em reuniões semanais para socialização dos resultados. Nas reuniões do grupo de pesquisa Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inovadoras (PAII) pode-se além dialogarmos sobre as teorias da Complexidade, Transdisciplinaridade e Pensamento ecossistêmico, trocar conhecimentos e experiência em pesquisa educacional, trabalhar a resiliência e empatia
Em um dos estudos realizados abordamos as práticas pedagógicas inovadoras na área da educação. Explicitamos o que vinha sendo realizado no âmbito da educação como práticas pedagógicas inovadoras e observamos suas aproximações com as práticas de aprendizagem integradoras e inclusivas. A relevância de explorar esta temática se dá pela necessidade de compreender o que vem sendo desenvolvido e descoberto como práticas pedagógicas inovadoras nas instituições de educação, as possíveis contribuições que estas formas de ensinar proporcionam no processo de aprendizagem e suas aproximações com as práticas de aprendizagem integradoras e inclusivas (PAII), Como técnica de pesquisa utilizamos revisão de literatura, do estado da arte com recorte temporal de 2017 à 2018. na base de dados DATACAPES. Foram encontrados 19 artigos e submetidos a análise de conteúdo. Diante dos dados, observou-se poucas ou raras aproximações existentes entre as práticas que vem sendo realizadas, com as PAII norteadas pela teoria da complexidade. As contribuições dos achados apontam que vem sendo empreendido práticas inovadoras no campo educacional, e que contribuem com o processo de ensino e aprendizagem, apesar que todas os achados se voltarem apenas para uma dimensão cognitiva do sujeito. Desta forma, foi possível refletir que as práticas de aprendizagem integradoras e inclusivas defendidas por Alves (2016), são práticas pedagógicas que olham os sujeitos em suas múltiplas dimensões, em toda sua inteireza. Nesse sentido, apesar de haver algumas semelhanças das práticas pedagógicas explicitadas nos artigos analisados, faz-se interessante perceber a distância da perspectiva das PAII por serem norteadas pelo pensamento complexo e transdisciplinar.

Em parceria com outros pesquisadores do projeto “Praticas de Aprendizagem Integradoras e Inovadoras - (PAII)” mapeamos e registramos práticas de aprendizagem integradoras inclusivas de 4 escolas de Ensino Fundamental de Maceió. Usamos o instrumento VADECRIE, para Torres (2012) é um instrumento que serve como guia para pesquisadores em educação, avaliarem os processos criativos e inclusivos que ocorrem nas escolas. O instrumento foi aplicado em quatro escolas que previamente foi á nós indicadas pelo União Nacional de Conselhos Municipais de Educação- UNCME como escolas com indícios de criatividade e inclusão criativas, no município de Maceió-AL. 
Uma das instituições visitadas foi o Colégio Sol e Lua, que fica situado em Guaxuma, litoral norte de Maceió, outra instituição, foi Escola de Educação Infantil e de Ensino Fundamental I Coração materno,  a escola de Ensino Fundamental Nise da Silveira, Colégio Maria Montessori- todas no município de Maceió –AL.

Como dissemos acima, foi ofertado como extensão um curso presencial com 20h cada sobre “Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas. Como públicos para os cursos tivemos 30 sujeitos, sendo professores do Ensino Fundamental1 da rede pública de Alagoas e graduandos da UFAL dos cursos de licenciatura em Pedagogia, Psicologia e áreas afins, mestrandos e doutorandos em educação. Tal curso se propôs a fomentar práticas de aprendizagem integradoras, inclusivas e criativas para serem trabalhadas em diferentes espaços e tempos de interação social.  Percebemos que a oferta do curso é de fundamental importância na formação de profissionais da educação, pois em seus diversos tópicos, o curso proporcionou aos participantes um processo de autoconhecimento, promoveu ao  público a construção de uma nova perspectiva em relação à inclusão. 
Durante o curso terminadas as apresentações a ministrante fez uma reflexão sobre o tempo Chronos e Kairós, sobre esses conceitos, Pedroni (2014, p. 246) explique que “enquanto Chronos é a personificação do tempo calculado, aquele subordinado ao relógio e do qual não conseguimos fugir facilmente [...] Kairós é o tempo oportuno, que faz um acontecimento ser especial, memorável, não em seus números, mas em sua significância”. Na dinâmica fez a pergunta: “Qual o recado que o fogo deu a cada um de vocês? As respostas se seguiram de muitas reflexões feitas pelo grupo. Os participantes falaram do planejamento de vida, também citaram pessoas que perderam e o tempo não traz mais. 
Em outro momento da ministração do curso PAII, fez a seguinte pergunta: Quem são vocês diante do espelho do medo? Essa pergunta faz com que o sujeito se coloque diante do espelho do medo, ao mesmo tempo em que se pergunta “quem sou eu”, faz com que o sujeito se coloque diante das situações de medo vividas por ele, remete a momentos difíceis, a reações tomadas nesses momentos. Alves (2016, p. 80) afirma que “é necessário conhecer-se para conhecer e, conhecendo sobre o outro e o mundo, conheço a mim mesmo [...] conhecer a si próprio traz possibilidades de mudança com respeito, reverência, aceitação”. Nesse sentido concluímos que o sujeito que se autoconhece, se auto aceita tem maior capacidade de resiliência. Esse sujeito resiliente é capaz de trazer possibilidades de aceitação e resiliência aos demais a sua volta, seu comportamento de positivação pode sim, motivar outros.
2.1 REFLEXÕES SOBRE AS REFLEXÕES
Todos os levantamentos bibliográficos, revisão de literatura, as discussões teóricas realizadas nas reuniões semanais;  as participações em oficinas e cursos sobre as Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas (PAII), possibilitou-nos um grande avanço na perspectiva teórica, tendo em vista que o mapeamento e a pesquisa acerca das práticas de aprendizagem integradoras e criativas pressupõe a sólida construção do conhecimento científico que permite ao pesquisador um direcionamento do olhar investigativo. Nesta perspectiva, torna-se fundamental a percepção dos pilares básicos da área do conhecimento transdisciplinar para compreender a Integração e a Criatividade dentro do atual contexto educacional brasileiro, tendo em vista o estudo sobre Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas na Rede Pública de Maceió. As reflexões oriundas dos diálogos em grupo acerca da transdisciplinaridade, complexidade, inclusão e criatividade, possibilitou a construção do conhecimento coletivo relativo a estas temáticas.

Alicerçados na premissa de que o conhecimento norteia nossa forma de contemplar, operar e enxergar a realidade que nos cerca, consideramos que a efetivação de uma formação inclusiva, aliada à cidadania, precisa estar fundamentada em princípios democráticos, que contemplem a formação integral do ser, viabilizando o desenvolvimento dos aspectos cognitivos, emocionais, físicos, sociais, culturais e espirituais. Portanto, sabe-se que a construção de um conhecimento puramente racional e fragmentado é insuficiente para abranger todas a complexidade da formação humana. Desta maneira, o resultado obtido pelo método racional e cartesiano de transmissão do conhecimento, é de um indivíduo que não consegue perceber o próximo como um ser que compartilha saberes no conviver e, igualmente, não consegue se perceber como parte da natureza que o constitui e o circunda.

Seguindo por esse ponto de vista, os desafios vivenciados pela sociedade moderna são produtos da estrutura organizacional da transmissão do conhecimento (MORIN, 2007).  Estamos diante de um modo fragmentado e reducionista ao privilegiar os conhecimentos científicos  de um modo puramente cognitivista em detrimento do desenvolvimento das demais dimensões que constituem o ser. É neste contexto que a educação encontra-se limitada e limitante, incapaz de desenvolver os educandos em sua plenitude e completude. Estes aspectos exigem uma mudança paradigmática, onde o modelo positivista e cartesiano seja substituído por um modelo educacional que inclua perceber a multidimensionalidade dos sujeitos, da natureza e da produção do conhecimento.

Perceber a multidimensionalidade dos seres e dos saberes na educação, implica em construir um ambiente baseado no respeito às diversidades, em que o diálogo esteja presente, possibilitando a livre expressão de pensamentos e argumentos pelos sujeitos que ali convivem. Uma educação unidimensional baseada na transmissão de conhecimentos científicos não permite aos educandos, a inteireza da formação humana, dado que, o ser humano não é apenas cognitivo, este é também emocional, espiritual, social, cultural, político, etc. Assim, é possível considerar que o paradigma educacional positivista/tecnicista proporcionou o fracionamento dos seres ao priorizar a objetividade, a disciplina dos corpos e dos pensamentos, a ordem e a linearidade. De natureza igual, destaca Nicolescu no Manifesto da Transdisciplinaridade:

A objetividade, instituída como critério supremo de verdade, teve uma consequência inevitável: a transformação do sujeito em objeto. A morte do homem, que anuncia tantas outras mortes, é o preço a pagar por um conhecimento objetivo. O ser humano torna-se objeto: objeto da exploração do homem pelo homem, objeto de experiências de ideologias que se anunciam científicas, objeto de estudos científicos para ser dissecado, formalizado e manipulado. O homem-Deus é um homem objeto cuja única saída é se autodestruir.” (NICOLESCU, 1999, p.4)
Nesta conjuntura, a primazia do conhecimento propagado na sociedade moderna é o saber técnico, descontextualizado das suas origens e implicações sociais, históricas e filosóficas. Segundo Alves (2016), para que seja possível responder às incertezas e dificuldades locais e globais, que ocupam progressivamente a centralidade das relações sociais, torna-se cada vez mais necessário o desenvolvimento educacional de estratégias democráticas, que viabilizem uma cultura da paz.

A participação em cursos sobre Práticas de Aprendizagem Integradoras, nos possibilitou vivenciar e experienciar momentos de autoconhecimento e reflexão das nossas ações. Assim, pudemos desenvolver um sentimento de cuidado, paciência e criticidade, que promoveram mudanças significativas no meu agir com o outro e comigo. O exercício da escuta sensível tornou-se fundamental para a realização dos debates e construção do conhecimento. Deste modo, verifiquei o despertar de princípios integradores e ecoformadores em meu modo pensar e agir.

Segundo Morin (2007), a complexidade está presente nos mínimos detalhes da vida cotidiana, está no reconhecimento de que cada ação empreendida no ambiente, tem impactos sobre o mesmo e sobre o sujeito que a empreendeu, evidenciando o princípio da recursividade. Deste modo, educar para a cidadania é educar entre, através e para além das disciplinas, é preparar o educando para atuar na complexidade encontrada em cada momento do dia a dia. Morin estabelece que a complexidade:

(...) coloca o paradoxo do uno e do múltiplo. Num segundo momento, a complexidade é efetivamente o tecido de acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que constituem nosso mundo fenomênico. Mas então a complexidade se apresenta com os traços inquietantes do emaranhado, do inextricável, da desordem, da ambiguidade, da incerteza..” (MORIN, 2007, p.13)
Por conseguinte, educar na complexidade é considerar que a linearidade e não-linearidade andam em conjunto; que a singularidade -uno- coabita na diversidade -múltiplo- e que portanto, são constituintes. É preciso admitir que há constantes trocas simbólicas e interativas das partes com o todo e do todo com as partes - princípio dialógico e recursivo; que todo conhecimento do educando é válido, não há marginalizados nesta concepção, pois o diálogo entre saberes promove a construção de novos conhecimentos.

Ao realizar práticas pedagógicas integradoras, inovadoras e inclusivas que contemplam os princípios dos operadores cognitivos do pensamento complexo de Edgar Morin (2007) - o dialógico, o hologramático, o recursivo, a ecologia da ação, entre outros - o educador viabiliza novos delineamentos e possibilidades de atuar e olhar a realidade.  Assim sendo, o aluno irá reconhecer que há diversas possibilidades de compreender um determinado objeto, visto que, esse se apresenta e se constitui através das relações dialógicas que exerce com o ambiente. Portanto, o olhar para objeto faz-se diante de um contexto, logo, não há determinações, ordenamentos ou linearidade, encontramos, na verdade - através das relações dialógicas e imprevisíveis do objeto com o meio - o indeterminismo, a desordem, a não-linearidade.

Necessitamos de um pensamento ecologizado, capaz de conceber que qualquer objeto é multifacetado e multidimensional. Neste sentido, não se pode analisá-lo ou observá-lo isoladamente - como prega o positivismo e o próprio marxismo -, pois há um sistema complexo que o envolve. Assim sendo, constata-se que precisamos educar o nosso olhar para captar as multifacetas e a complexidade dos elementos que nos cerca.

Operacionalizar, ou seja, transformar em ações os princípios sobreditos não é uma tarefa simples, reivindica do educador a constante reflexão sobre sua prática. Por esse ângulo, apontamos as Práticas de Aprendizagem Integradoras e Inclusivas (PAII) como possibilidades de religação entre os saberes e de fomentação de um olhar multidimensional e transdisciplinar.  Alves (2016) conceitua as PAII como:                   

estratégias que englobem a razão, a imaginação, a intuição, a colaboração e o impacto emocional vivenciado por todos os sujeitos de maneira multidimensional e multirreferencial, produzindo, assim, a integração do indivíduo consigo, com o outro e com a natureza, fazendo-o sentir-se parte do todo” (ALVES, 2016, p. 63)
Nesse sentido, para efetivar tais práticas, o educador deve promover um ambiente de aprendizagem estimulante, repleto de diversidade, visto que, diversidade e criatividade são complementares e integrantes, a última é de sobremodo transdisciplinar, dado que está em todos os ambientes e em todos os sujeitos.

A diversidade está presente nas PAII, na medida em que inclui diversas metodologias de ensino que envolve, estimula e desenvolve as multidimensionalidades do ser. Deste modo, o educador utiliza recursos tecnológicos e inovadores como: sons, vídeos, meditações, técnicas de relaxamento e respiração, que trabalhe a corporeidade e o movimento, em um ciclo recursivo de conectividade entre os sujeitos, o social e o ambiente.

Neste contexto, destacamos o relato de alguns dos integrantes do Minicurso Práticas de Aprendizagem Integradoras, ofertado na UFAL, cujo público era professores do Ensino Fundamental1 da rede pública de Alagoas e graduandos da UFAL dos cursos de licenciatura em Pedagogia, Psicologia e áreas afins. 

“Cheguei buscando encontrar técnicas, conceitos e modelos inclusivos de práticas de ensino-aprendizagem e encontrei um espaço de desconstrução de minhas próprias expectativas. Fui impelida ao olhar acolhedor acima de todo e qualquer metodologia e técnica, a construir relações de respeito e compreensão com esses sujeitos que os contemplem em sua inteireza subjetiva e não enquanto pessoas incompletas e incapacitadas.” (relato cursista 1)

“Vou leve. Plena. Feliz.... sentindo-me parte de uma linda tessitura da vida... sou apenas um fio, mesmo assim sinto a importância de estar lá... junto ao todo faço-me completa e completo outros tantos. Levo pra vida momentos incríveis e inesquecíveis... sensações únicas de felicidade, prazer, algumas angústias e muita vontade de ser ainda mais amor. Fazer a diferença na Educação é o que me move.” (relato cursista 2)
Torna-se possível identificar, através dos relatos, que as estratégias e práticas de aprendizagem integradoras promoveram a reflexão do ser consigo e com o próximo, de tal forma que possibilitou um novo modo de visualizar as relações interpessoais, viabilizando o respeito, o diálogo e a abertura à multidimensionalidade humana, valores essenciais para uma prática inclusiva. Igualmente, no relato da cursista 2, constata-se o despertar do princípio recursivo, e de que fazemos parte do holograma. Nesse sentido, o todo constitui as partes, assim como as partes constituem o todo, dado que há constantes trocas simbólicas que favorecem a unidade na diversidade e a diversidade na unidade (MORIN, 2000).
Todas as discussões apresentadas anteriormente forneceram subsídios teóricos para a produção de jogos cooperativos como um instrumento integrador, pois esse possibilita fomentar um ambiente repleto de valores como: a colaboração, respeito, ajuda mútua, organização, entre outros, o que o constitui como uma prática pedagógica que favorece a formação para além do cientificismo. Do mesmo modo, os diálogos, a participação em oficinas e cursos sobre as Práticas de Aprendizagem integradora, contribuíram significativamente para orientar as ações práticas e investigativas que foram realizadas nessa pesquisa, dando luz à identificação das práticas integradoras e criativas. Cada etapa estabelecida complementou a construção do conhecimento e o diálogo entre saberes praticado por meio do convivo mútuo e interdependente.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da socialização dos resultados obtidos na pesquisa, conclui-se que é vivendo e exercendo a diversidade que podemos promover ambientes inclusivos. Observando as ações e diálogos dos sujeitos que participaram do minicurso ofertado, sobre Práticas de Aprendizagem integradoras e inclusivas, foi possível identificar os princípios dos operadores cognitivos do pensamento complexo e atitudes que evidenciam a ecoformação; elementos fundamentais para exercer uma educação inclusiva e criativa à luz da complexidade e transdisciplinaridade.

Nesse sentido, o minicurso favoreceu experiências expressivas, de reflexão e de autoconhecimento, promovendo um ambiente solidário, cooperativo e democrático, bem como salienta Alves: “Assim, compreendemos que um cenário de aprendizagem

integradora constitui-se em um tempo e espaço no qual os fluxos de energia favoreçam a integração entre seres e saberes, o que se dá especialmente pela via do diálogo.” (ALVES, 2016, p. 67) .

Destacamos a importância do estudo e diálogos propostos para o progresso da pesquisa, bem como, para a formação acadêmica dos alunos pesquisadores através da solidificação das aprendizagens adquiridas durante o período ativo no projeto de pesquisa.
Através da socialização dos resultados obtidos na pesquisa, conclui-se que é vivendo e exercendo a diversidade que podemos promover ambientes cada vez mais inclusivos. 
Também destacamos que o minicurso favoreceu experiências expressivas, de reflexão e de autoconhecimento, promovendo um ambiente solidário, cooperativo e democrático, bem como salienta Alves: “Assim, compreendemos que um cenário de aprendizagem integradora constitui-se em um tempo e espaço no qual os fluxos de energia favoreçam a integração entre seres e saberes, o que se dá especialmente pela via do diálogo.” (ALVES, 2016, p. 67) .

Concluímos que a pesquisa sobre escolas criativas e inclusivas bem como o curso possibilitou a difusão e o fomento de práticas de aprendizagem integradoras, inclusivas e criativas para serem trabalhadas em diferentes espaços e tempos de interação social. Tais práticas tiveram como produto a materialização do sentir, pensar e agir que reverberem como atitudes inclusivas e ecoformadoras. 
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